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 Epígrafe  

“Por falta de um prego, perdeu-se uma 

ferradura. Por falta de uma ferradura, perdeu-

se um cavalo. Por falta de um cavalo, perdeu-

se um cavaleiro. Por falta de um cavaleiro, 

perdeu-se uma batalha. E assim, um reino foi 

perdido. Tudo por falta de um prego.” 

George Herbert 



 
 

RESUMO 

 

O Mormo, também conhecido como catarro de burro, é uma doença altamente 

infectocontagiosa para os equídeos.  É causada pela bactéria Burkholderia mallei que se 

apresenta como coco gram-negativa, e pode acometer além dos equídeos, carnívoros, 

humanos e pequenos ruminantes. Sendo uma doença infectocontagiosa e de caráter zoonótico, 

cuja recomendação é a eutanásia. Foi realizado estudo epidemiológico dos focos e casos 

positivos de mormo em Alagoas no período de 2020 a 2023, com o objetivo de verificar a 

distribuição espacial, temporal e análise das mesorregiões afetadas com focos. A população 

objeto de estudo foi composta por equinos (86%), muares (14%) e asininos (0%) que se 

distribuiu em algumas cidades do Estado. Foi verificado que a mesorregião do Leste 

Alagoano, no período estudado, foi a que apresentou maior número de focos, seguida das 

mesorregiões do Agreste e Sertão. Quanto à distribuição no Estado, foi confirmado que não há 

homogeneidade em relação à incidência de casos temporalmente ao longo dos meses, pôde-se 

perceber uma grande variedade de distribuição, havendo até meses sem casos relatados. 

Sendo assim, verificou-se que os casos positivos investigados aconteceram majoritariamente 

em equinos, por esta ser a espécie mais suscetível devido a transportes, exigindo-se o exame 

de Fixação de Complemento (FC) negativo para o mormo, podendo causar impacto 

econômico nas criações de cavalos. 

 

Palavras-chave: equinos; saúde pública; zoonose. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Glanders, also known as donkey phlegm, is a highly infectious disease for horses. It is caused 

by the bacterium Burkholderia mallei, which presents itself as a gram-negative coccus, and 

can affect, in addition to horses, carnivores, humans and small ruminants. Being an infectious 

and zoonotic disease, the recommendation is euthanasia. An epidemiological study of 

outbreaks and positive cases of glanders in Alagoas was carried out from 2020 to 2023, with 

the aim of verifying the spatial and temporal distribution and analysis of the mesoregions 

affected by outbreaks. The population under study was made up of horses (86%), mules 

(14%) and donkeys (0%) that were distributed in some cities in the State. It was found that the 

Eastern Alagoan mesoregion, during the period studied, was the one with the highest number 

of outbreaks, followed by the Agreste and Sertão mesoregions. Regarding the distribution in 

the State, it was confirmed that there is no homogeneity in relation to the incidence of cases 

over the months, a wide variety of distribution could be seen, with even months with no 

reported cases. Therefore, it was found that the positive cases investigated occurred mostly in 

horses, as this is the most susceptible species due to transport, requiring a negative 

Complement Fixation (FC) test for glanders, which could cause an economic impact on 

livestock. of horses. 

 

Keywords: equines; public health; zoonosis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

LISTA DE FIGURA  

 

Figura 01  − Distribuição dos focos por mesorregião de acordo com o ano.................. 30 



 
 

LISTA DE GRÁFICOS 

 

Gráfico 01  − Distribuição das espécies com mormo....................……………………. 23 

Gráfico 02 

Gráfico 03 

Gráfico 04 

Gráfico 05 

Gráfico 06 

Gráfico 07 

Gráfico 08 

Gráfico 09 

Gráfico 10 

− Distribuição dos possíveis focos e focos positivos.................……......... 

− Casos positivos em 2020..........................................................................  

− Casos positivos em 2021.......................................................................... 

− Casos positivos em 2022..........................................................................  

− Casos positivos em 2023..........................................................................  

− Distribuição dos casos por ano................................................................ 

− Distribuição dos casos por cidade............................................................ 

− Distribuição dos casos por mesorregião.................................................. 

− Distribuição das espécies segundo a mesorregião................................... 

  24 

26 

27 

27 

28 

29 

31 

32 

33 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

ADEAL Agência de Defesa e Inspeção Agropecuária de Alagoas 

AIE 

B. mallei 

C. pseudotuberculosis 

Dra. 

DSA  

ELISA 

FC 

GEEPEZ 

 

IBGE 

MAPA 

M.V. 

M.s. 

OIE 

Anemia Infecciosa Equina 

Burkholderia mallei 

Corynebacterium pseudotuberculosis 

Doutora 

Departamento de Saúde Animal  

Enzyme Linked ImmunonoSorbent Assay 

Fixação de Complemento 

Grupo de Estudos em Enfermidades Parasitárias 

Epidemiologia e Zoonoses 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 

Médica Veterinária 

Mestranda 

Organização Mundial de Saúde Animal 

PhD 

Profa. 

Res. 

UFAL 

WB 

Pós doutora 

Professora 

Residente 

Universidade Federal de Alagoas 

Western blotting  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 01  − Distribuição dos casos por mesorregião de acordo com o ano.................. 25 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE SÍMBOLOS  

 

® 

µ 

Marca Registrada 

Micro Sign 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

SUMÁRIO  

 

1. INTRODUÇÃO.....................................................................................….. 16 

2. DESENVOLVIMENTO........................................................….................. 18 

2.1. Artigo......................................................................….................................. 18 

3. CONCLUSÃO.………………………….…………………….................... 34 

4. REFERÊNCIAS.............................................................……….................. 35 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS...................................................................... 37 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



16 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Mormo, também conhecido como catarro de burro, é uma doença altamente 

infectocontagiosa, que afeta os equídeos, mas também pode acometer os carnívoros, o homem 

e pequenos ruminantes (Silva, 2018). Das enfermidades que existem e são descritas, o mormo 

é uma das mais antigas de equídeos, sendo mencionada por Aristóteles e Hipócrates nos 

séculos III e IV a.C. (Carvalho, 2019). No Brasil a doença foi introduzida, provavelmente, no 

início do Século XIX, com a importação de cavalos de Portugal, sendo a Ilha de Marajó, no 

Pará, o primeiro local com registros da doença. (Da Silva, 2023). 

 A Burkholderia mallei é uma bactéria que se apresenta como coco gram-negativa, não 

encapsulada e não esporulada irregular, podendo estar isolada ou em pequenas cadeias 

(Poleto, 2014). Historicamente a doença já foi endêmica em várias regiões, mas os esforços de 

controle têm sua ocorrência limitada em muitos países. No entanto, tem uma distribuição 

geográfica variável em todo o mundo. 

 A via digestiva é a principal fonte de ingresso da doença nos equídeos e nos 

carnívoros, sendo o alimento e a água contaminada com descarga nasal purulenta de animais 

doentes as principais fontes de contágio (SAID et al., 2016).  

 O mormo pode manifestar uma variedade de sinais clínicos, que podem variar de 

acordo com a gravidade do estágio da infecção e da saúde geral do animal. Nem todos os 

equídeos infectados apresentam todos os sinais clínicos. Além disso, a gravidade dos sintomas 

pode depender da cepa da bactéria Burkholderia mallei que pertence à família 

Burkholderiaceae, e das condições de saúde dos indivíduos do animal. Contudo, o Equídeo 

pode ter a manifestação nasal, pulmonar e cutânea. A doença pode ter um perfil hiperagudo, 

agudo ou crônico (CHACON, 2020). 

 Sendo uma doença de caráter zoonótico, infectocontagiosa cuja recomendação é a 

eutanásia, a Portaria nº 593, de 30 de Junho de 2023 do Ministério da Agricultura Pecuária e 

Abastecimento, define o teste de ELISA (ensaio de imunoabsorção enzimática) como teste 

oficial de triagem a ser utilizado para diagnostico laboratorial do mormo nos laboratórios 

oficiais (LFDAs) e nos demais laboratórios credenciados pelo MAPA, sendo estes públicos ou 

privados, e para fins de trânsito internacional, é adotado o teste de Fixação de Complemento, 

que é o indicado e preconizado pela OIE - Organização Mundial de Doença Animal (MAPA, 

2023). 

 Se alguma amostra tiver resultado diferente de negativo após o teste de triagem, deve 
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ser feito o teste confirmatório Western blotting (WB). Já os casos negativos no teste de 

triagem, mas com manifestações clínicas compatíveis com o mormo poderão ser testados 

também pelo método complementar ou maleinização intrapalpebral, com a autorização do 

departamento de Saúde Animal da Secretaria de Defesa Agropecuária (DSA/SDA/MAPA). 

 O diagnóstico anatomopatológico e histopatológico do mormo, envolve necropsia para 

análise dos tecidos afetados a fim de identificar características específicas da doença, isso 

deve ser feito sob a supervisão do serviço de defesa animal do Estado. 

 O diagnóstico diferencial do mormo em equídeos envolve a distinção dessa doença de 

outras condições que podem apresentar sinais clínicos semelhantes. Alguns dos diagnósticos 

diferenciais mais importantes para o mormo incluem adenite equina (garrotilho), influenza 

equina, arterite viral, anemia infecciosa equina (AIE), linfangite ulcerativa (Corynebacterium 

pseudotuberculosis), linfangite epizoótica (Histoplasma capsulatum variedade farciminosum), 

esporotricose (Sporothrix schenckii) e melioidose (Burkholderia pseudomallei), sendo essa 

última a que apresenta manifestações clínicas mais parecidas com o mormo em equídeos.  

 Atualmente não existe vacina contra a B. mallei. Embora já existam alguns estudos 

com intuito de produzir uma vacina preventiva ao mormo, estes não foram bem sucedidos. 

Logo, não há vacina eficaz contra o mormo e nem tratamento, até o momento da produção 

desse trabalho, tanto para animais como para humanos. Em função disso o tratamento de 

animais infectados não é recomendado (Vieira, 2021), existindo risco de manutenção de 

portadores infectados disseminadores desta grave enfermidade. 

 O controle e profilaxia do mormo em equídeos envolve uma combinação de medidas 

gerais e especificas. Detecção precoce e destinação adequada dos animais infectados também 

são importantes (MEGID et. al, 2016). É fundamental que qualquer equídeo que apresente 

sinais clínicos suspeitos de mormo seja isolado e indicado a testes laboratoriais adequados 

para diagnóstico, visto que é reconhecida como uma zoonose grave. A doença é altamente 

contagiosa, e o controle precoce é essencial para evitar que a infecção aconteça com outros 

animais e, em casos raros, para seres humanos. 

Objetivou-se através desse trabalho realizar uma análise dos casos de mormo em 

Equídeos notificados no Estado de Alagoas entre 2020 e 2023 a fim de desenvolver 

informações sobre a distribuição geográfica, número de casos positivos, espécies envolvidas, 

distribuição temporal (ano a ano), e distribuição sazonal (por meses do ano). 
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2. DESENVOLVIMENTO 

2.1. Artigo 

 

Incidência de Mormo no Estado de Alagoas no período de 2020 a 2023. 

 

O Mormo, também conhecido como catarro de burro, é uma doença altamente 

infectocontagiosa para os equídeos.  É causada pela bactéria Burkholderia mallei que se 

apresenta como coco gram-negativa, e pode acometer além dos equídeos, carnívoros, 

humanos e pequenos ruminantes. Sendo uma doença infectocontagiosa e de caráter zoonótico, 

cuja recomendação é a eutanásia. Foi realizado estudo epidemiológico dos focos e casos 

positivos de mormo em Alagoas no período de 2020 a 2023, com o objetivo de verificar a 

distribuição espacial, temporal e análise das mesorregiões afetadas com focos. A população 

objeto de estudo foi composta por equinos (86%), muares (14%) e asininos (0%) que se 

distribuiu em algumas cidades do Estado. Foi verificado que a mesorregião do Leste 

Alagoano, no período estudado, foi a que apresentou maior número de focos, seguida das 

mesorregiões do Agreste e Sertão. Quanto à distribuição no Estado, foi confirmado que não há 

homogeneidade em relação à incidência de casos temporalmente ao longo dos meses, pôde-se 

perceber uma grande variedade de distribuição, havendo até meses sem casos relatados. 

Sendo assim, verificou-se que os casos positivos investigados aconteceram majoritariamente 

em equinos, por esta ser a espécie mais suscetível devido a transportes, exigindo-se o exame 

de Fixação de Complemento (FC) negativo para o mormo, podendo causar impacto 

econômico nas criações de cavalos. 

 

Palavras-chave: equinos; saúde pública; zoonose. 
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Abstract 

Glanders, also known as donkey phlegm, is a highly infectious disease for horses. It is caused 

by the bacterium Burkholderia mallei, which presents itself as a gram-negative coccus, and 

can affect, in addition to horses, carnivores, humans and small ruminants. Being an infectious 

and zoonotic disease, the recommendation is euthanasia. An epidemiological study of 

outbreaks and positive cases of glanders in Alagoas was carried out from 2020 to 2023, with 

the aim of verifying the spatial and temporal distribution and analysis of the mesoregions 

affected by outbreaks. The population under study was made up of horses (86%), mules 

(14%) and donkeys (0%) that were distributed in some cities in the State. It was found that the 

Eastern Alagoan mesoregion, during the period studied, was the one with the highest number 

of outbreaks, followed by the Agreste and Sertão mesoregions. Regarding the distribution in 

the State, it was confirmed that there is no homogeneity in relation to the incidence of cases 

over the months, a wide variety of distribution could be seen, with even months with no 

reported cases. Therefore, it was found that the positive cases investigated occurred mostly in 

horses, as this is the most susceptible species due to transport, requiring a negative 

Complement Fixation (FC) test for glanders, which could cause an economic impact on 

livestock. of horses. 

 

Keywords: equines; public health; zoonosis. 
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Introdução 

O Mormo, também conhecido como catarro de burro, é uma doença altamente 

infectocontagiosa, que afeta os equídeos, mas também pode acometer os carnívoros, o homem 

e pequenos ruminantes (Silva, 2018). Das enfermidades que existem e são descritas, o mormo 

é uma das mais antigas de equídeos, sendo mencionada por Aristóteles e Hipócrates nos 

séculos III e IV a.C. (Carvalho, 2019). No Brasil a doença foi introduzida, provavelmente, no 

início do Século XIX, com a importação de cavalos de Portugal, sendo a Ilha de Marajó, no 

Pará, o primeiro local com registros da doença. (Da Silva, 2023). 

 A Burkholderia mallei é uma bactéria que se apresenta como coco gram-negativa, não 

encapsulada e não esporulada irregular, podendo estar isolada ou em pequenas cadeias 

(Poleto, 2014). Historicamente a doença já foi endêmica em várias regiões, mas os esforços de 

controle têm sua ocorrência limitada em muitos países. No entanto, tem uma distribuição 

geográfica variável em todo o mundo. 

 A via digestiva é a principal fonte de ingresso da doença nos equídeos e nos 

carnívoros, sendo o alimento e a água contaminada com descarga nasal purulenta de animais 

doentes as principais fontes de contágio (SAID et al., 2016).  

 O mormo pode manifestar uma variedade de sinais clínicos, que podem variar de 

acordo com a gravidade do estágio da infecção e da saúde geral do animal. Nem todos os 

equídeos infectados apresentam todos os sinais clínicos. Além disso, a gravidade dos sintomas 

pode depender da cepa da bactéria Burkholderia mallei que pertence à família 

Burkholderiaceae, e das condições de saúde dos indivíduos do animal. Contudo, o Equídeo 

pode ter a manifestação nasal, pulmonar e cutânea. A doença pode ter um perfil hiperagudo, 

agudo ou crônico (CHACON, 2020). 

 Sendo uma doença de caráter zoonótico, infectocontagiosa cuja recomendação é a 

eutanásia, a Portaria nº 593, de 30 de Junho de 2023 do Ministério da Agricultura Pecuária e 

Abastecimento, define o teste de ELISA (ensaio de imunoabsorção enzimática) como teste 

oficial de triagem a ser utilizado para diagnostico laboratorial do mormo nos laboratórios 

oficiais (LFDAs) e nos demais laboratórios credenciados pelo MAPA, sendo estes públicos ou 

privados, e para fins de trânsito internacional, é adotado o teste de Fixação de Complemento, 

que é o indicado e preconizado pela OIE - Organização Mundial de Doença Animal (MAPA, 

2023). 

 Se alguma amostra tiver resultado diferente de negativo após o teste de triagem, deve 

ser feito o teste confirmatório Western blotting (WB). Já os casos negativos no teste de 

triagem, mas com manifestações clínicas compatíveis com o mormo poderão ser testados 
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também pelo método complementar ou maleinização intrapalpebral, com a autorização do 

departamento de Saúde Animal da Secretaria de Defesa Agropecuária (DSA/SDA/MAPA). 

 O diagnóstico anatomopatológico e histopatológico do mormo, envolve necropsia para 

análise dos tecidos afetados a fim de identificar características específicas da doença, isso 

deve ser feito sob a supervisão do serviço de defesa animal do Estado. 

 O diagnóstico diferencial do mormo em equídeos envolve a distinção dessa doença de 

outras condições que podem apresentar sinais clínicos semelhantes. Alguns dos diagnósticos 

diferenciais mais importantes para o mormo incluem adenite equina (garrotilho), influenza 

equina, arterite viral, anemia infecciosa equina (AIE), linfangite ulcerativa (Corynebacterium 

pseudotuberculosis), linfangite epizoótica (Histoplasma capsulatum variedade farciminosum), 

esporotricose (Sporothrix schenckii) e melioidose (Burkholderia pseudomallei), sendo essa 

última a que apresenta manifestações clínicas mais parecidas com o mormo em equídeos.  

 Atualmente não existe vacina contra a B. mallei. Embora já existam alguns estudos 

com intuito de produzir uma vacina preventiva ao mormo, estes não foram bem sucedidos. 

Logo, não há vacina eficaz contra o mormo e nem tratamento, até o momento da produção 

desse trabalho, tanto para animais como para humanos. Em função disso o tratamento de 

animais infectados não é recomendado (Vieira, 2021), existindo risco de manutenção de 

portadores infectados disseminadores desta grave enfermidade. 

 O controle e profilaxia do mormo em equídeos envolve uma combinação de medidas 

gerais e especificas. Detecção precoce e destinação adequada dos animais infectados também 

são importantes (MEGID et. al, 2016). É fundamental que qualquer equídeo que apresente 

sinais clínicos suspeitos de mormo seja isolado e indicado a testes laboratoriais adequados 

para diagnóstico, visto que é reconhecida como uma zoonose grave. A doença é altamente 

contagiosa, e o controle precoce é essencial para evitar que a infecção aconteça com outros 

animais e, em casos raros, para seres humanos. 
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Material e Métodos 

Neste trabalho foi realizado um estudo descritivo de abordagem quantitativa, com base 

em dados relativos ao número de propriedade e focos e a distribuição geográfica, extraídos da 

Agência de Defesa e Inspeção Agropecuária de Alagoas (ADEAL), que fica localizada na 

cidade de Maceió. Foram avaliados os casos de mormo em equídeos (equinos, asininos e 

muares) notificados no período de Julho de 2020 até Junho de 2023, no Estado de Alagoas. 

A colheita dos dados foi realizada nos meses de Agosto de 2023, sendo avaliadas as 

variáveis: cidades com casos positivos, distribuição geográfica, número de casos positivos, 

espécies envolvidas, distribuição temporal (ano a ano), e distribuição sazonal (por meses do 

ano). Para fins de distribuição geográfica dos municípios, considerou-se a divisão do Estado 

em três mesorregiões: Agreste, Sertão e Leste Alagoano. Esta classificação utiliza os padrões 

climáticos dominantes nas regiões. Em cada região há uma característica da finalidade da 

propriedade e a espécie que predomina na criação. 

Os dados colhidos foram inseridos no gerenciador de planilhas Microsoft® Office 

Excel® 2010 para posterior análise descritiva. Os resultados mais significativos foram 

discutidos com base na literatura científica disponível sobre o assunto. 

O estudo permitiu a análise estatística descritiva dos dados que estão apresentados sob a 

forma de tabela e gráficos. 
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Resultados e Discussão 

No período de 2020 a 2023 foram notificados no Brasil 721 casos de mormo em 

equídeos até o presente estudo, sendo 44,52% (321) destes casos registrados na região 

Nordeste do país. O Estado de Alagoas, neste mesmo período, notificou 28 casos de mormo 

em equídeos, o que representa 8,72% dos casos notificados da região Nordeste (MAPA, 

2023). 

Dos 28 casos notificados em Alagoas, 86% (24) foram em Equinos, 14% (4) em 

Muares e 0% (0) em Asininos, como demonstrado no gráfico 01. Não foram notificados casos 

de mormo em outras espécies susceptíveis além dos Equinos e Muares no Estado, mas estes 

resultados comprovam a existência da circulação bacteriana no meio rural. 

 

GRÁFICO 01: Distribuição dos casos de mormo em Equídeos no Estado de Alagoas, no 

período de 2020 a 2023. 

 

 
 

Fonte: Agência de Defesa e Inspeção Agropecuária de Alagoas (ADEAL). 

 

 

Diversos estudos retrospectivos da ocorrência de mormo em equídeos relatam um 

maior percentual de casos na espécie equina, quando comparado às outras espécies dos 

equídeos. Contudo, os Asininos e Muares são menos resistentes a doença, comumente se 

infectando pelo perfil hiperagudo ou agudo. Já os Equinos, normalmente se infectam e 

desenvolvem o perfil crônico. 

No período de 2020 a 2023 foram saneadas em conformidade com a Instrução 

Normativa nº 6, de 16 de janeiro de 2018, um total de 34 propriedades focos. Dentre esses 34 

focos que foram identificados através do exame de triagem Elisa que é feito pelos laboratórios 
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particulares, apenas 24 focos foram confirmados através do teste confirmatório Western 

blotting (WB) como demonstrado no gráfico 02, representando um valor de 70,59% de focos 

confirmados. 

 

GRÁFICO 02: Distribuição dos possíveis focos e focos confirmados em propriedades no 

Estado de Alagoas, no período de 2020 a 2023. 

 

 
 

Fonte: Agência de Defesa e Inspeção Agropecuária de Alagoas (ADEAL). 

 

 

No ano de 2020 foram identificados 11 focos com animais positivos no teste de 

triagem Elisa, mas 3 focos foram negativados e apenas 8 focos foram confirmados no teste 

confirmatório Western blotting (WB). No ano de 2021 foram identificados 9 focos com 

animais positivos, mas 2 focos foram negativados e apenas 7 focos foram confirmados no 

teste confirmatório. No ano de 2022 foram identificados 4 focos com animais positivos no 

teste de triagem Elisa e todos os 4 focos foram confirmados no teste confirmatório Western 

blotting (WB). Por último, no ano de 2023 até Junho de 2023 foram identificados 5 focos com 

animais positivos no teste de triagem Elisa, e todos os 5 focos foram confirmados no teste 

confirmatório Western blotting (WB). 

De acordo com Oyhantçabal et al. (2010), o aumento súbito e intensidade elevadas de 

certas doenças pode estar ligado a uma série de fatores, principalmente aqueles relacionados 

com as alterações climáticas e ambientais, uma vez que estes fatores são responsáveis por 

desequilíbrios na natureza associados à falha dos processos de saúde e doença. As alterações 

nos ecossistemas e a perda de biodiversidade são as principais causas do desequilíbrio 

ecológico e da ocorrência de doenças. 
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No Estado de Alagoas, o rebanho equino sempre foi superior aos rebanhos de Asininos 

e Muares (IBGE), e este é um dos fatores que justifica o elevado número de casos de mormo 

registrado em equinos no Estado. Somado a isso, Mota e Ribeiro (2016) destaca que a espécie 

equina é a mais suscetível à infecção por B. mallei visto que, culturalmente, há muitos eventos 

equestres no Estado e nem sempre com a fiscalização devida, facilitando assim a 

disseminação da doença. 

A população envolvida na investigação foi constituída de 0 Asininos, 25 Muares e 193 

Equinos e sua distribuição relativa é 0%, 11% e 89%, respectivamente. A distribuição dos 

casos no Estado de Alagoas não se apresenta de modo uniforme entre as regiões, sendo que o 

sertão apresentou a menor frequência ao longo do período estudado e o Leste Alagoano 

sempre apresentou os maiores valores, como está ilustrado na Tabela 01. 

 

TABELA 01: Distribuição e frequência absoluta de casos de mormo no Estado de Alagoas, 

segundo a região geográfica, no período de 2020 a 2023. 

 

Mesorregiões 2020 2021 2022 2023 Total 

Leste Alagoano 7 7 4 5 23 

Agreste 1 1 0 1 3 

Sertão 1 1 0 0 2 

 

Fonte: Agência de Defesa e Inspeção Agropecuária de Alagoas (ADEAL). 

 

 

Quanto à distribuição dos casos positivos, em específico no Leste Alagoano visto que 

é a mesorregião com mais incidência, podem ser considerados alguns aspectos relacionados a 

essa maior frequência, sendo estes, finalidade econômica da propriedade ao cultivo da cana-

de-açúcar e, portanto, à forma como os animais são utilizados e ao sistema de manejo 

implementado, o que facilita a rápida propagação da doença nos animais, pois normalmente 

são criados em ambientes coletivos compartilhando os comedouros e bebedouros. Há graves 

deficiências na gestão sanitária, especialmente no que diz respeito à introdução de novos 

animais no rebanho, tendo ausência ou dificuldade de atenção para locomoção dos cavalos 

utilizados como meio de transporte pelas pessoas. E ainda podem ser citados os eventos 

hípicos, como vaquejadas e outros eventos equestres que envolvem a aglomeração dos 

equídeos (MORAES, 2021). 

A segunda maior frequência de casos positivos está no Agreste, onde predomina a 

segunda maior população equina do Estado, segundo IBGE (2022), cujos tipos de propriedade 
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são haras, fazendas e operações agrícolas, para fins de entretenimento. Nessas propriedades, o 

sistema pecuário consiste principalmente em baias compartilhadas ou piquetes compartilhados 

com outros equídeos. Como o objetivo da criação é o trânsito, exposições, leilões e outros 

eventos hípicos, e diferentemente do Leste Alagoano que é uma mesorregião maior, o Agreste 

sendo menor tem os cuidados com a higiene, controle de trânsito e destinação dos transportes 

entre regiões de forma mais rigorosa. 

O Sertão historicamente apresenta baixa frequência de casos, envolvendo 

principalmente determinados animais. Isso pode ser explicado pela finalidade da criação, que 

se caracterizam pela sobrevivência com poucos animais e menor número de haras, com baias 

individuais, cuidados mais aprimorados. Além disso, a temperatura não é favorável ao 

crescimento do agente devido à barreira climática, com menor umidade e maior temperatura. 

Quanto à distribuição anual, foi possível verificar que não houve homogeneidade em 

relação à incidência de casos temporalmente ao longo dos meses. Pôde-se perceber uma 

grande variedade de distribuição, havendo até meses sem casos relatados. Essas informações 

podem ser verificadas, detalhadamente, nos Gráficos de 03 a 06. 

 

GRÁFICO 03: Distribuição da frequência de novos casos de Mormo no Estado de Alagoas, 

no ano de 2020. 

 

 
 

Fonte: Agência de Defesa e Inspeção Agropecuária de Alagoas (ADEAL). 
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GRÁFICO 04: Distribuição da frequência de novos casos de Mormo no Estado de Alagoas, 

no ano de 2021. 

 

 
 

Fonte: Agência de Defesa e Inspeção Agropecuária de Alagoas (ADEAL). 

 

 

 

 

 

 

 

GRÁFICO 05: Distribuição da frequência de novos casos de Mormo no Estado de Alagoas, 

no ano de 2022. 

 

 
 

Fonte: Agência de Defesa e Inspeção Agropecuária de Alagoas (ADEAL). 
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GRÁFICO 06: Distribuição da frequência de novos casos de Mormo no Estado de Alagoas, 

no ano de 2023. 

 

 
 

Fonte: Agência de Defesa e Inspeção Agropecuária de Alagoas (ADEAL). 

 

 

Comparando-se os quatro anos, notou-se que durante o mês de maio de 2021, 2022 e 

2023 se repetiu na série histórica apenas um caso positivo por ano (11%), sendo o mês de 

julho (18%) de 2020 que apresentou o maior número de casos positivos. Alternativamente, 

quando analisado os meses com menor incidência de focos, percebeu-se que não há 

homogeneidade. O Gráfico 07 ilustra os dados anuais ordenados todos juntos, possibilitando 

uma comparação entre as incidências de focos de Mormo por mês entre os anos. 
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GRÁFICO 07: Distribuição da frequência acumulada de novos casos de Mormo no Estado de 

Alagoas, segundo o mês e ano. 

 

 
 

Fonte: Agência de Defesa e Inspeção Agropecuária de Alagoas (ADEAL). 

 

 

Segundo Figueiredo Frade (2020), o mormo pode ocorrer em qualquer época do ano, 

assim como demonstrado por Machado et al., (2013) que, ao realizar um levantamento do 

número de diagnósticos positivos para mormo nas mesorregiões de Pernambuco, não 

encontrou diferença significativa no número de diagnósticos ao longo dos meses nos anos 

estudados. 

A detecção e resolução dos casos permitem ao setor público verificar imediatamente a 

extensão da propagação da doença pelo Estado, seja ao longo do tempo ou da distribuição 

geográfica, bem como o risco que representa para os rebanhos de equídeos, porque a 

transmissão ocorre na maioria das vezes devido à coexistência entre animais, a presença de 

bebedouros e comedouros compartilhados ou mesmo o contato direto com humanos que 

ficam juntos destes animais no cotidiano (MATOS et al., 2018). 

Na região do Sertão, onde predomina a criação de equídeos, a ocorrência da doença é 

menos frequente porque os eventos hípicos e a densidade animal ocorrem em menor 

frequência (MACHADO et al., 2013). 

Durante a análise de focos entre 2020 a 2023, percebeu-se que entre 5 e 6 municípios 

foram afetados em cada ano, com os focos acontecendo frequentemente nos municípios do 
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Leste Alagoano, como demonstrado na figura 01. 

 

 

FIGURA 01: Distribuição dos focos por mesorregião em cada ano. 

 

PRODUÇÃO: Grupo de Estudos em Enfermidades Parasitárias, Epidemiologia e 

Zoonoses (GEEPEZ) – UFAL 

 

No gráfico 08 e 09, observa-se que as cidades com mais casos positivos identificados 

em Alagoas, no período estudado encontravam-se na Leste Alagoano, seguido do Agreste e 

Sertão. Isso pode em princípio ser atribuído aos tipos da criação que normalmente tem como 

finalidade o uso para transporte. Além disso, estábulos, comedouros e bebedouros 

compartilhados e as condições sanitárias inadequadas (SANTOS et al., 2007). 
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GRÁFICO 08: Distribuição dos casos positivos, segundo a cidade, no período de 2020 a 

2023, no Estado de Alagoas. 
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Fonte: Agência de Defesa e Inspeção Agropecuária de Alagoas (ADEAL). 
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GRÁFICO 09: Distribuição dos casos positivos, segundo a região geográfica, no período de 

2020 a 2023, no Estado de Alagoas. 

 

 
 

Fonte: Agência de Defesa e Inspeção Agropecuária de Alagoas (ADEAL). 
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No Gráfico 10, seguindo a mesma distribuição geográfica dos casos positivos, nele 

observa-se a quantidade de animais positivos, segundo as espécies constitutivas da população 

investigada, no período estudado. No Leste Alagoano, observa-se que o percentual de 

positivos foi mais alto para equinos, mais baixo para os muares e nulo para os asininos. 

Podendo isto ser reflexo do sistema de criação das propriedades daquela região e a utilidade 

dos animais. No Agreste e Sertão a situação é menos grave, há menor percentual de positivos, 

sendo eles apenas da espécie equina, podendo isto ser atribuído à finalidade e sistema de 

manejo das criações. Muares são os que possuem um percentual mais baixo de casos 

 

GRÁFICO 10: Distribuição quantitativa dos animais positivos para Mormo, em relação às 

espécies investigadas, segundo a distribuição geográfica, no período de 2020 a 2023. 

 

 
 

Fonte: Agência de Defesa e Inspeção Agropecuária de Alagoas (ADEAL). 
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3. CONCLUSÃO 

 

No Estado de Alagoas a doença ocorre de forma endêmica nos equídeos, sem ter 

sazonalidade definida, o que acende um alerta já que se trata de uma doença em que não há 

tratamento. O mormo é uma doença infectocontagiosa, é uma zoonose em potencial, trazendo 

riscos para todo plantel e para os humanos, representando grandes perdas econômicas para o 

criador. A maioria dos casos positivos ainda é detectada no Leste Alagoano, onde a maior 

população de equídeos, especialmente equinos, é utilizada para trabalho e apresentam 

impactos e riscos econômicos em grande escala, visto que devem ser eutanasiados caso sejam 

positivos para mormo e a propriedade fica notificada como foco, trazendo assim prejuízos 

econômicos.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

O mormo é uma doença fatal que não possui tratamento efetivo. Diante disso, é de 

extrema relevância o compromisso da população na notificação da suspeita de doenças com 

sinais clínicos característicos e a investigação, com colheita de material clínico e anatomo 

histopatológico para diagnóstico oficial da doença, para determinação dos focos e adoção das 

medidas de profilaxia e controle. 

 A subnotificação por negligência dos órgãos competentes é uma realidade que afeta a 

coletividade. A responsabilidade e efetividade nas práticas de políticas públicas de controle e 

prevenção dos focos e reservatórios da bactéria, através dos órgãos federais, estaduais e 

municipais encarregados, são fundamentais na profilaxia e conscientização da população em 

relação à gravidade da doença. As medidas de controle de tráfego, sejam elas internas ou 

externas, devem ser mantidas para evitar a propagação da infecção para outras áreas, dentro 

ou fora do Estado Alagoano. Além de se fazer necessário encontrar formas mais eficazes de 

realizar levantamentos de um maior número de animais nos diferentes Estados e territórios 

que representam a doença. 
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